
Aula 11 3 O Relógio da Vida: Desvendando a 
Preparação para o Parto e os Sinais de 
Parturição
Bem-vindo(a) à Aula 11 do nosso Curso de Reprodução e Obstetrícia Veterinária! Imagine a cena: você está de 
plantão em uma fazenda ou clínica, e um animal prestes a parir começa a dar sinais. Você saberia interpretá-los? 
Conseguiria preparar o ambiente e a equipe para garantir que tudo corra bem? Esta aula é o seu guia prático para 
desvendar os mistérios que antecedem um dos momentos mais cruciais na vida de um animal: o parto.

Entender a preparação para o parto e os sinais de parturição não é apenas conhecimento teórico; é uma habilidade 
vital que pode fazer a diferença entre um nascimento bem-sucedido e uma complicação grave. É a sua capacidade 
de antecipar, planejar e, se necessário, intervir no momento certo, garantindo o bem-estar da mãe e dos filhotes. 
Para estudantes universitários, dominar este tema é fundamental para a prática clínica e para cumprir as 
exigências acadêmicas. Para aqueles que se preparam para concursos, é um tópico recorrente que exige precisão 
e conhecimento atualizado.

Ao final desta jornada, você será capaz de compreender a complexa orquestra hormonal que desencadeia o parto, 
identificar as alterações comportamentais e físicas que anunciam a chegada dos filhotes em diferentes espécies, 
preparar o ambiente e os materiais essenciais para uma assistência segura e, crucialmente, reconhecer o momento 
ideal para uma intervenção, sempre com foco no bem-estar animal. Prepare-se para mergulhar nos detalhes que 
transformam a teoria em ação, conectando o que você já sabe sobre fisiologia reprodutiva com a realidade do 
campo e da clínica.

Nesta aula, vamos explorar desde o "gatilho" hormonal que inicia o processo até as tendências mais recentes em 
bem-estar e tecnologia que moldam a obstetrícia veterinária moderna. É um mapa completo para você se sentir 
mais seguro e preparado diante do milagre da vida.



O Gatilho Fetal: A Orquestra Hormonal do 
Parto
Você já se perguntou como o corpo de uma fêmea "sabe" exatamente quando é a hora de iniciar o parto? Não é 
uma decisão consciente, mas sim uma complexa e fascinante orquestra hormonal, onde o maestro é, 
surpreendentemente, o próprio feto. É como se o filhote, ao atingir a maturidade, enviasse um sinal para o mundo 
exterior de que está pronto para nascer.

O Gatilho Fetal: Quando o feto atinge um certo grau de desenvolvimento e maturidade, seu eixo 
hipotálamo-hipófise-adrenal é ativado, resultando na liberação de cortisol fetal.

Essa comunicação silenciosa começa com o gatilho fetal. Quando o feto atinge um certo grau de desenvolvimento 
e maturidade, seu eixo hipotálamo-hipófise-adrenal é ativado, resultando na liberação de cortisol fetal. Pense no 
cortisol fetal como a primeira nota de uma sinfonia. Essa nota, por sua vez, desencadeia uma série de reações no 
corpo da mãe, alterando o equilíbrio hormonal que manteve a gestação até então.
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Liberação do Cortisol Fetal
O feto maduro ativa seu eixo hipotálamo-hipófise-
adrenal

02

Conversão Hormonal na Placenta
Cortisol estimula conversão de progesterona em 
estrogênios

03

Liberação de Prostaglandinas
Estrogênios estimulam liberação de prostaglandinas

04

Início das Contrações
Ocitocina intensifica contrações uterinas, culminando no 
parto

No organismo materno, o aumento do cortisol fetal provoca uma cascata de eventos. Ele estimula a placenta a 
converter progesterona (o hormônio da manutenção da gestação) em estrogênios. A queda da progesterona e o 
aumento dos estrogênios são cruciais. Os estrogênios, por sua vez, aumentam a sensibilidade do útero à ocitocina 
e estimulam a liberação de prostaglandinas. As prostaglandinas são como os percussionistas dessa orquestra, 
causando a lise do corpo lúteo (em algumas espécies), o relaxamento do cérvix e o início das contrações uterinas. 
A ocitocina, o grande condutor, intensifica essas contrações, culminando no parto. Entender essa sequência é 
fundamental para prever e, em casos específicos, até mesmo induzir o parto de forma segura e controlada, sempre 
sob supervisão veterinária.



Os Sinais Silenciosos: Alterações 
Comportamentais
Antes mesmo que o corpo comece a dar sinais óbvios, muitos animais já estão "conversando" conosco através de 
seu comportamento. É como se eles estivessem se preparando para um grande evento, e cada ação, por mais sutil 
que seja, é uma pista valiosa. Para o profissional de reprodução, aprender a ler esses sinais silenciosos é uma arte 
que se aprimora com a observação atenta e a experiência.

Busca por Isolamento
A fêmea gestante pode começar 
a se afastar do grupo, 
procurando um local mais 
tranquilo e reservado para o 
parto.

Construção de Ninho
Cadelas e gatas podem arranhar 
o chão, mover cobertores. 
Vacas e éguas podem raspar o 
chão com as patas.

Agitação e Inquietação
Deitar e levantar repetidamente 
são sinais de que o desconforto 
das primeiras contrações está 
se manifestando.

Uma das primeiras e mais comuns alterações é a busca por isolamento. A fêmea gestante, que antes estava 
integrada ao grupo, pode começar a se afastar, procurando um local mais tranquilo e reservado para o parto. Em 
seguida, surge o comportamento de construção de ninho ou "cama". Cadelas e gatas, por exemplo, podem 
arranhar o chão, mover cobertores ou procurar cantos escuros. Vacas e éguas podem se deitar e levantar 
repetidamente, ou raspar o chão com as patas. Essa agitação e inquietação são sinais de que o desconforto das 
primeiras contrações está começando a se manifestar.

Além disso, podemos observar mudanças no apetite e na interação social. Algumas fêmeas podem recusar 
alimento nas últimas 12-24 horas antes do parto, enquanto outras podem se tornar mais carinhosas ou, 
inversamente, mais irritadiças. Pense nisso como a preparação de um atleta para uma maratona: ele começa a se 
concentrar, a controlar a alimentação e a buscar um ambiente que favoreça seu desempenho. Ao reconhecer 
esses padrões, você não só antecipa o parto, mas também pode proporcionar um ambiente mais calmo e seguro, 
minimizando o estresse da fêmea e garantindo um início de vida mais tranquilo para os filhotes.



O Corpo Fala: Alterações Físicas Precoces
Enquanto as alterações comportamentais nos dão uma pista sobre a iminência do parto, as mudanças físicas são 
como o relógio que se torna visível, confirmando que o grande momento está cada vez mais próximo. O corpo da 
fêmea se adapta de forma notável para facilitar a passagem dos filhotes, e essas transformações são sinais claros 
para o observador atento.

Alterações Pélvicas e Vulvares

Relaxamento da musculatura pélvica e dos 
ligamentos da pelve

Em éguas e vacas: "afundamento" na região da 
garupa

Em cadelas: inchaço (edema) e amolecimento da 
vulva

Secreção mucosa clara

Alterações Mamárias e Temperatura

Queda da temperatura retal em cadelas (1°C nas 
12-24h)

Secreção de colostro (primeiro leite rico em 
anticorpos)

Úbere pode inchar significativamente

"Pingar" leite em vacas e éguas

Uma das alterações mais notáveis é o relaxamento da musculatura pélvica e dos ligamentos da pelve. Em éguas 
e vacas, isso pode ser percebido como um "afundamento" na região da garupa, logo abaixo da cauda, dando a 
impressão de que a cauda está mais elevada. Em cadelas, a vulva pode apresentar um inchaço (edema) e um 
amolecimento, além de uma secreção mucosa clara. Esses sinais indicam que o canal do parto está se preparando 
para se dilatar, facilitando a passagem dos filhotes.

Outro sinal físico importante, especialmente em cadelas, é a queda da temperatura retal. Geralmente, a 
temperatura da cadela pode cair cerca de 1°C nas 12 a 24 horas que antecedem o parto, retornando ao normal ou 
subindo ligeiramente no momento do início das contrações. Além disso, a secreção de colostro (o primeiro leite, 
rico em anticorpos) é um indicativo de que as glândulas mamárias estão ativas e prontas para a amamentação. Em 
algumas espécies, como vacas e éguas, o úbere pode inchar significativamente e "pingar" leite. É como ver os 
preparativos finais para uma grande festa: os balões estão cheios, a comida está pronta, e os convidados estão 
prestes a chegar. A identificação desses sinais físicos, em conjunto com as alterações comportamentais, permite 
uma previsão mais precisa do momento do parto, otimizando a assistência e a preparação.



Preparando o Cenário: Ambiente e Materiais 
Essenciais
Com os sinais de parturição se tornando mais evidentes, a próxima etapa crucial é a preparação. Assim como um 
cirurgião prepara a sala de operações antes de um procedimento complexo, o profissional de reprodução deve 
garantir que o ambiente e os materiais estejam impecáveis para a chegada dos filhotes. Um ambiente inadequado 
ou a falta de materiais básicos pode transformar um parto natural em uma situação de risco.

Preparação do Ambiente
Local limpo, tranquilo e com temperatura 
adequada

Isolado de outros animais ou distrações

Para grandes animais: piquete limpo com boa 
drenagem ou baia higienizada

Para pequenos animais: caixa de parto 
aconchegante e fácil de limpar

Materiais Essenciais
Luvas estéreis e lubrificante obstétrico

Antissépticos suaves (iodo povidona diluído ou 
clorexidina)

Toalhas limpas e secas

Tesoura cirúrgica esterilizada para cordão 
umbilical

Fio dental ou clipe umbilical

Fonte de calor para filhotes (lâmpada de 
aquecimento)

Balança e material para identificação

O primeiro passo é preparar o ambiente. Ele deve ser limpo, tranquilo, com temperatura adequada e isolado de 
outros animais ou distrações. Para grandes animais, um piquete limpo e com boa drenagem ou uma baia 
higienizada são ideais. Para pequenos animais, uma caixa de parto ou um local aconchegante e fácil de limpar é 
fundamental. A higiene é primordial para prevenir infecções, tanto para a mãe quanto para os recém-nascidos, que 
são extremamente vulneráveis. Pense na importância de um berçário: ele precisa ser um local seguro e estéril para 
os novos membros da família.

Em seguida, a organização dos materiais essenciais. Ter tudo à mão e em perfeitas condições é vital para uma 
assistência eficiente. Isso inclui luvas estéreis, lubrificante obstétrico, antissépticos suaves (como iodo povidona 
diluído ou clorexidina), toalhas limpas e secas, tesoura cirúrgica esterilizada para o cordão umbilical (se 
necessário), fio dental ou clipe umbilical, e uma fonte de calor para os filhotes (como uma lâmpada de 
aquecimento, se o ambiente for frio). Ter uma balança e material para identificação dos filhotes também é útil. Essa 
preparação meticulosa não só otimiza o tempo em um momento de urgência, mas também demonstra 
profissionalismo e cuidado, refletindo diretamente no sucesso do parto e na saúde dos neonatos.



Diferenças que Importam: Sinais em 
Diversas Espécies
Embora os princípios gerais da parturição sejam semelhantes entre as espécies, a forma como cada animal 
manifesta seus sinais de preparação e o tempo de duração desses sinais podem variar significativamente. Ignorar 
essas particularidades é como tentar falar uma língua estrangeira usando apenas as regras da sua própria: você 
pode ser entendido, mas com muitas dificuldades. Um bom profissional de reprodução domina as nuances de cada 
espécie.

Espécie Sinal Comportamental 
Chave

Sinal Físico Chave Tempo de Sinais Pré-Parto

Vaca Inquietação, isolamento Relaxamento pélvico, 
úbere ingurgitado

24-48 horas

Égua Inquietação, "cama", 
suor

"Cera" nos tetos, 
relaxamento pélvico

24-72 horas

Cadela Ninho, inquietação, 
recusa alimentar

Queda da temperatura 
retal, edema vulvar

12-24 horas

Gata Isolamento, 
vocalização, lambedura

Úbere ingurgitado (sutil) 12-24 horas

Vamos explorar algumas dessas diferenças. Em vacas, os sinais pré-parto incluem o relaxamento da pelve e 
ligamentos (visível como um afundamento na garupa), edema vulvar e o úbere ingurgitado com colostro. A duração 
da gestação é de cerca de 280 dias, e os sinais podem ser observados nas últimas 24-48 horas. Já em éguas, a 
gestação dura aproximadamente 340 dias, e os sinais incluem o "crescimento" do úbere (engorgitamento), o 
aparecimento de "cera" nos tetos (secreção espessa de colostro que seca na ponta do teto) e o relaxamento 
pélvico, geralmente nas últimas 24-72 horas. O comportamento de isolamento e inquietação é comum.

Para cadelas, com uma gestação de cerca de 63 dias, a queda da temperatura retal (para menos de 37°C) é um 
dos sinais mais confiáveis, ocorrendo 12-24 horas antes do parto. Elas também apresentam comportamento de 
ninho, inquietação e, por vezes, recusa alimentar. Em gatas, a gestação dura cerca de 65 dias, e os sinais são mais 
sutis: busca por isolamento, vocalização, inquietação e lambedura excessiva da região vulvar. O úbere pode inchar, 
mas a queda de temperatura não é tão confiável quanto em cadelas. Compreender essas especificidades permite 
uma observação mais eficaz e uma intervenção mais precisa, adaptada às necessidades de cada animal.



O Dilema da Intervenção: Quando Agir?
A natureza é sábia, e a maioria dos partos ocorre sem a necessidade de intervenção humana. No entanto, a arte da 
obstetrícia veterinária reside em saber quando a natureza precisa de uma ajuda. O dilema de "quando agir" é um 
dos mais críticos, pois uma intervenção precoce e desnecessária pode causar mais mal do que bem, enquanto 
uma intervenção tardia pode resultar na perda da mãe ou dos filhotes. É como ser um árbitro em um jogo: você 
precisa observar atentamente e só apitar quando as regras são quebradas ou há um perigo iminente.

Primeira Fase do Parto 
Prolongada
Contrações uterinas e 
dilatação cervical sem 
expulsão de filhotes por mais 
de 12-24 horas em grandes 
animais ou 6-12 horas em 
pequenos animais.

Segunda Fase sem 
Progresso
Mais de 30-60 minutos de 
contrações fortes sem a 
aparição de um filhote 
durante a fase de expulsão.

Sinais de Complicação
Secreção vulvar com odor 
fétido, hemorragia excessiva, 
sinais de dor intensa e 
persistente, ou apresentação 
fetal anormal.

A chave para decidir o momento da intervenção é a observação contínua e a compreensão das fases normais do 
parto. Se a fêmea apresenta sinais de parturição, mas a primeira fase do parto (caracterizada por contrações 
uterinas e dilatação cervical, sem expulsão de filhotes) se prolonga excessivamente (por exemplo, mais de 12-24 
horas em grandes animais ou 6-12 horas em pequenos animais, dependendo da espécie e do número de filhotes), 
isso pode ser um sinal de alerta. Da mesma forma, se a segunda fase do parto (expulsão dos filhotes) não 
progride após um período de esforço intenso e visível (por exemplo, mais de 30-60 minutos de contrações fortes 
sem a aparição de um filhote), é hora de considerar a intervenção.

Outros sinais de que algo não está certo incluem a presença de secreção vulvar com odor fétido, hemorragia 
excessiva, sinais de dor intensa e persistente na fêmea, ou a detecção de uma apresentação fetal anormal (como 
uma pata ou cabeça em posição incorreta). Nesses casos, a intervenção, que pode variar de uma assistência 
manual cuidadosa a uma cesariana, torna-se não apenas justificada, mas essencial para a sobrevivência. A 
decisão de intervir deve ser sempre baseada em um julgamento clínico criterioso, considerando o bem-estar da 
mãe e dos filhotes como prioridade máxima.



Bem-Estar Animal no Parto: Uma Visão 
Moderna
Avanços recentes na medicina veterinária e uma crescente conscientização social têm colocado o bem-estar 
animal no centro de todas as práticas, e a obstetrícia não é exceção. Não se trata apenas de garantir a 
sobrevivência, mas de assegurar que o processo de parto seja o menos estressante e doloroso possível para a 
fêmea. É uma mudança de paradigma, de uma abordagem puramente produtiva para uma que valoriza a qualidade 
de vida do animal em todos os seus estágios.

Minimização do Estresse
Ambiente calmo e seguro, evitar 
ruídos excessivos e presença de 
pessoas estranhas, permitir 
instintos naturais de isolamento 
e construção de ninho.

Manejo da Dor
Utilização de analgésicos e anti-
inflamatórios quando indicados 
e seguros, técnicas obstétricas 
menos invasivas e uso de 
lubrificantes adequados.

Manipulação Gentil
Manipulação deve ser gentil e 
mínima, apenas quando 
estritamente necessária, 
respeitando o comportamento 
natural do animal.

Incorporar o bem-estar animal na obstetrícia significa, primeiramente, minimizar o estresse da fêmea. Isso envolve 
proporcionar um ambiente calmo e seguro, evitar ruídos excessivos e a presença de pessoas estranhas, e permitir 
que o animal siga seus instintos naturais de isolamento e construção de ninho. A manipulação deve ser gentil e 
mínima, apenas quando estritamente necessária. Pense em como um hospital humano busca criar um ambiente 
acolhedor e tranquilo para uma gestante; o mesmo princípio se aplica aos nossos pacientes animais.

Além disso, a manejo da dor é um componente crucial. Embora o parto seja um processo fisiológico, ele pode ser 
doloroso, especialmente em casos de distocia ou intervenção. A utilização de analgésicos e anti-inflamatórios, 
quando indicados e seguros para a mãe e os filhotes, é uma prática moderna que visa aliviar o sofrimento. A 
escolha de técnicas obstétricas menos invasivas e o uso de lubrificantes adequados também contribuem para o 
conforto. Ao adotar essas práticas, não só melhoramos a experiência do parto para a fêmea, mas também 
promovemos uma recuperação mais rápida e um melhor vínculo com os filhotes, refletindo os princípios éticos e 
humanitários da veterinária contemporânea.



Tendências e Tecnologias: O Futuro da 
Obstetrícia Veterinária
O campo da reprodução animal está em constante evolução, impulsionado por inovações tecnológicas e uma 
busca incessante por maior eficiência e bem-estar. O que antes era apenas observação e intuição, hoje é 
complementado por ferramentas de ponta que nos permitem prever, monitorar e intervir com uma precisão sem 
precedentes. É como ter um mapa detalhado e um GPS de última geração para navegar por um terreno complexo.

Tecnologias de Monitoramento

Dispositivos vestíveis (wearables) e sensores inteligentes

Monitoramento contínuo de temperatura corporal, frequência 
cardíaca e padrões de atividade

Detecção de contrações uterinas em tempo real

Transmissão de dados para aplicativos e plataformas

Vigilância 24 horas sem presença física constante

Biotecnologias Reprodutivas

Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF)

Produção In Vitro de Embriões (PIVE)

Controle preciso da data da concepção

Aplicação da genômica para seleção

Uma das tendências mais promissoras é o uso de tecnologias de monitoramento não invasivo. Dispositivos 
vestíveis (wearables) e sensores inteligentes, por exemplo, podem monitorar continuamente a temperatura 
corporal, a frequência cardíaca, os padrões de atividade e até mesmo as contrações uterinas em tempo real. Esses 
dados são transmitidos para aplicativos ou plataformas, alertando o veterinário ou o produtor sobre a iminência do 
parto ou a ocorrência de anomalias. Isso permite uma vigilância 24 horas por dia, sem a necessidade de presença 
física constante, otimizando o manejo e reduzindo o estresse do animal.

Além disso, os avanços em biotecnologias reprodutivas, como a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) e a 
Produção In Vitro de Embriões (PIVE), têm um impacto indireto na obstetrícia. Ao permitir um controle mais preciso 
da data da concepção, essas técnicas facilitam a previsão do parto, otimizando o planejamento e a preparação. A 
crescente aplicação da genômica para seleção de reprodutores também contribui, permitindo a identificação de 
animais com maior predisposição a partos eutócicos (normais) e a redução da incidência de distocias hereditárias. 
Essas tecnologias não substituem a experiência clínica, mas a amplificam, permitindo uma abordagem mais 
proativa, preditiva e personalizada na assistência ao parto, alinhada com as demandas da pecuária moderna e da 
medicina veterinária de 2025.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada essencial para qualquer profissional da reprodução animal. Vimos que o parto 
não é um evento isolado, mas o ápice de uma série de processos fisiológicos e comportamentais finamente 
orquestrados. Compreender o gatilho hormonal fetal, decifrar os sinais comportamentais e físicos da fêmea, e 
estar preparado com o ambiente e os materiais adequados são pilares para uma assistência obstétrica de sucesso. 
Mais do que isso, aprendemos a importância de saber quando e como intervir, sempre priorizando o bem-estar 
animal e incorporando as mais recentes tendências tecnológicas para uma prática mais eficiente e ética.

Em prática:

Observe atentamente as mudanças comportamentais (isolamento, ninho, inquietação) e físicas 
(relaxamento pélvico, edema vulvar, queda de temperatura) específicas de cada espécie.

Prepare um ambiente limpo, tranquilo e seguro, e tenha todos os materiais essenciais esterilizados e à 
mão.

Use as tecnologias de monitoramento disponíveis para complementar sua observação e prever o 
parto com maior precisão.

Intervenha apenas quando houver sinais claros de distocia ou sofrimento, sempre com técnica e 
respeito ao bem-estar animal.

Autoavaliação

Qual hormônio fetal é considerado o "gatilho" inicial para o desencadeamento do parto? a) Progesterona b) 
Estrogênio c) Cortisol d) Ocitocina

1.

Em cadelas, qual sinal físico é considerado um dos mais confiáveis para prever o parto nas últimas 12-24 
horas? a) Edema vulvar intenso b) Aumento da temperatura retal c) Queda da temperatura retal d) Secreção de 
colostro abundante

2.

Qual das seguintes ações NÃO está alinhada com os princípios de bem-estar animal na assistência ao parto? a) 
Proporcionar um ambiente calmo e isolado para a fêmea. b) Utilizar analgésicos quando houver indicação de 
dor intensa. c) Realizar intervenções manuais frequentes e desnecessárias para "verificar". d) Monitorar o 
animal com tecnologias não invasivas para reduzir o estresse.

3.

Uma égua apresenta "cera" nos tetos e relaxamento pélvico. Qual o período aproximado em que se espera o 
parto? a) Nas próximas 6 horas b) Nas próximas 12-24 horas c) Nas próximas 24-72 horas d) Na próxima 
semana

4.

Descreva duas alterações comportamentais e duas alterações físicas que podem ser observadas em uma 
fêmea bovina nas horas que antecedem o parto, e explique brevemente a importância de identificá-las.

5.



Gabarito

1. c) Cortisol 2. c) Queda da temperatura retal

3. c) Realizar intervenções manuais 
frequentes e desnecessárias para 
"verificar".

4. c) Nas próximas 24-72 horas

5. Resposta Dissertativa:

Alterações Comportamentais: Inquietação (levantar e deitar repetidamente), busca por isolamento do rebanho.

Alterações Físicas: Relaxamento dos ligamentos pélvicos (afundamento na garupa), edema vulvar e 
ingurgitamento do úbere com colostro.

Importância: Identificá-las permite ao produtor ou veterinário antecipar o parto, preparar o ambiente e os 
materiais, e estar presente para assistência, minimizando riscos de distocia e garantindo a saúde da mãe e do 
bezerro.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula
Na Aula 12, mergulharemos no "O Parto Eutócico: 
Fases e Manejo". Você aprenderá sobre as fases do 
parto normal, como identificar cada uma delas e as 
melhores práticas de manejo para garantir um 
nascimento seguro e sem complicações.

Livros Recomendados
"Roberts' Veterinary Obstetrics and Genital 
Diseases" (para aprofundamento em patologias).

Periódicos Científicos
"Theriogenology" e "Journal of Reproduction and 
Fertility" (para artigos científicos atualizados).

Plataformas Online
Sites de associações de veterinários de grandes e 
pequenos animais (para protocolos e diretrizes).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


